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Introdução 

Dentre os polissacarídeos de reserva, o amido é o 
mais abundante nas plantas. Apresenta duas formas, 
a amilose e a amilopectina. A amilose  consiste em 
longas cadeias não-ramificadas onde todas as 
unidades de D-glicose estão ligadas por ligações α 
(1?  4). Forma micelas hidratadas, as quais, na 
presença de iodo, dão uma coloração azul. A 
amilopectina é altamente ramificada. A ligação do 
esqueleto glicosídico é α (1?  4), mas os pontos de 
ramificação são ligações α(1?  6) (1). 
O objetivo deste trabalho é estudar a hidrólise do 
amido, em meio neutro, utilizando uma mistura de 
ésteres derivados do óleo de mamona. A 
decomposição do polissacarídeo e os produtos da 
hidrólise foram estudados por espectroscopia de UV-
visível (2, 3). 

Resultados e Discussão 

Preparou-se uma solução 0,13g/L de amido solúvel 
em meio aquoso e a esta solução foi adicionada à 
mistura de ésteres. Adicionou-se, então, uma gota de 
uma solução iodo-iodeto de potássio.  
Foi determinada a absorbância, na região do visível, 
da solução padrão de amido, em 570nm e,    
posteriormente, a absorbância da solução juntamente 
com o éster (Figura 1). Esperava-se que o valor da 
absorbância diminuísse, uma vez que, com a adição 
do éster à solução, ocorre a quebra das ligações 
glicosídicas do amido, favorecendo a formação de 
glicose.  

 
Figura 1. a) absorbância da solução padrão de 
amido; b) após reação com éster. 
 

Os dados da Figura 1 acusam a presença de um 
intermediário reativo, entre o polissacarídeo e o 
produto final, e este, por sua vez, apresenta um valor 
de absorbância maior do que a solução padrão, 
porém, no mesmo comprimento de onda. Durante o 
período de 30 dias, medidas foram realizadas com a 
mesma solução a fim de se observar alguma 
mudança com relação ao valor de absorbância obtido 
anteriormente (Figura 2). Simultaneamente, foram 
realizados testes qualitativos (Teste de Feeling) para 
se comprovar a formação de açúcares redutores, no 
caso, a glicose. 

400 450 500 550 600 650 700 750 800 850
0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

a) amido-lugol
b) amido-lugol + éster (após adição do éster)
c) amido-lugol + éster (após 5 horas)
d) amido-lugol + éster (após 24 horas)
e) amido-lugol + éster (após 18 dias)

 

 
A

bs
or

bâ
nc

ia

Comprimento de onda (nm)  
Figura 2. a) solução padrão de amido; b) 
imediatamente após reação com éster; c) 5 horas 
após a reação; d) 24 horas após; e) 4 dias após; f) 18 
dias após a reação.   
 
Observa-se também, que esses valores 
permaneceram praticamente constantes, porém, o 
Teste de Feeling acusou a presença de glicose no 
décimo segundo dia de reação.  

Conclusões 

Conclui-se, com base nos experimentos, que a 
decomposição de amido por meio de ésteres 
derivados do óleo de mamona é eficaz, pois se tem 
como produto de reação a glicose. No entanto, a 
cinética de formação de glicose é lenta, uma vez que 
um intermediário reativo é formado. 
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